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INTRODUÇÃO  

Os medicamentos são de suma importância uma vez que possuem finalidades 
profiláticas, curativas e paliativas (Oliveira et al., 2017), sendo o seu uso 
fundamental para a melhoria da qualidade e da expectativa de vida da população. 
Contudo, também podem contribuir para o surgimento de agravos à saúde, 
especialmente quando seu uso ocorre de forma inadequada ou abusiva, resultando 
em reações adversas e intoxicações exógenas, com destaque para as de origem 
medicamentosa (Martins e Oliveira, 2019). 

Segundo o Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (Datasus), no 
Brasil, no período de 2015 a 2024, aproximadamente 885 mil casos de intoxicação 
exógena foram notificados, sendo os medicamentos o grupo de agente tóxico. A 
intoxicação exógena representa um grave e persistente problema de saúde pública 
no país, com elevada frequência e morbidade, constituindo uma das principais 
causas de atendimentos de urgência e emergência (Alvim et al., 2020). Dados 
nacionais indicam que os medicamentos ocupam a primeira posição entre os 
agentes tóxicos responsáveis por intoxicações em seres humanos, conforme 
registros do Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (Sinitox) 
desde 1994. 

A intoxicação medicamentosa ocorre quando há exposição a doses superiores às 
usualmente indicadas para profilaxia, diagnóstico, tratamento ou modificação de 
funções fisiológicas (Duarte et al., 2021). Essa condição pode resultar de diferentes 
fatores, como administração acidental, tentativa de suicídio, uso abusivo de 
medicamentos, além de erros de prescrição e administração (Gonçalves et al., 
2017). 

Fatores socioeconômicos exercem influência direta na ocorrência e nos desfechos 
dessas intoxicações, estando associados a condições como pobreza, desemprego 
e desigualdade social, que impactam o acesso e o uso de medicamentos (Martins 
e Oliveira, 2019). Ademais, observa-se, recentemente, um aumento nos casos de 
intoxicação medicamentosa, possivelmente relacionado aos efeitos da pandemia 
da COVID-19 (Baptistella et al., 2024). 
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Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo analisar o perfil 
epidemiológico das intoxicações por medicamentos no estado do Paraná, no 
período de 2015 a 2024, com enfoque na evolução dos casos e nas principais 
circunstâncias de exposição.  

 

MÉTODO  

Desenho do estudo e fonte de dados 

Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, com delineamento retrospectivo 
utilizando dados secundários de domínio público no período de 2015 a 2024. Os 
dados foram coletados a partir do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN), gerenciado e disponibilizado pelo DATASUS.  

Localização do estudo 

O Paraná, localizado na região Sul do Brasil, possui uma área de 199.307,922 km² 
e é composto por 399 municípios. De acordo com o último Censo do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o estado totalizava uma população de 
11.444.380 pessoas em 2022.  

Coleta e análise de dados 

A partir da base de dados de Intoxicações Exógenas, foram selecionadas as 
seguintes variáveis: ano de notificação, sexo, faixa etária, circunstância da 
exposição, evolução do caso e agente tóxico. Os dados brutos foram tabulados e 
organizados em uma planilha eletrônica utilizando o software Excel. A partir disso, 
os dados foram descritos ou representados em gráficos ou tabelas e quando 
necessário foi calculado a sua frequência absoluta e relativa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Entre os anos de 2015 e 2024, foram notificados 94.413 casos de intoxicação 
exógena por medicamentos no estado do Paraná. Sendo a maior proporção de 
casos entre indivíduos do sexo feminino (71,4%) (Figura 1).  

 

Figura 1 - Relação da quantidade de casos de intoxicação exógena de acordo com o sexo na 
população paranaense no período de 2015 a 2024. 
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A predominância de casos no sexo feminino tem sido atribuída a múltiplos fatores, 
incluindo diferenças nos padrões de consumo de medicamentos, maior busca por 
serviços de saúde e aspectos psicológicos e sociais específicos, que podem 
influenciar tanto a ingestão inadvertida quanto intencional de substâncias 
farmacêuticas (Machado et al., 2025; Fiorentin et al., 2023; Figueiredo, 2012).  

A faixa etária mais afetada pelas intoxicações medicamentosas foi a de 20 a 39 
anos, com 39.934 casos, conforme apresentado na Figura 2. Esse achado está de 
acordo com estudos como o de Machado et al., (2025), que também identificaram 
maior ocorrência em adultos jovens. Fatores psicossociais podem contribuir para 
esse padrão, especialmente entre indivíduos de 20 a 29 anos, período marcado por 
incertezas, pressões sociais e construção de identidade, o que pode gerar 
sentimento de insegurança, ansiedade e angústia (Raimundi e Colacite, 2017). Já 
na faixa etária de 30 a 39 anos, aspectos relacionados à estabilidade 
socioeconômica, responsabilidades familiares e exigências profissionais podem 
influenciar o aumento dos casos (Morais et al., 2008). 

 

Figura 2 - Relação da quantidade de casos de intoxicação exógena com a faixa etária na 
população paranaense no período de 2015 a 2024. 

A intoxicação medicamentosa decorre da exposição a doses excessivas de 
fármacos, podendo ocorrer de forma acidental ou intencional (Oga, 2014). Entre os 
principais fatores associados às intoxicações no Paraná, destaca-se a tentativa de 
suicídio, responsável por 71,55% dos casos (67.552 casos), seguida pelo uso 
acidental (8.683 casos), automedicação (5.290 casos) e uso terapêutico 
inadequado (4.698 casos). Esses resultados corroboram a literatura, que aponta o 
suicídio como a principal causa de intoxicações medicamentosas, especialmente 
entre mulheres e indivíduos jovens, frequentemente associado à ingestão de altas 
doses de fármacos (Gonçalves, 2017). Em relação ao total de casos por tentativa 
de suicídio, 75,94% ocorreram entre mulheres, o que está em concordância com 
Kaplan et al., (1997), que descrevem maior frequência de tentativas de suicídio no 
sexo feminino em comparação aos homens. 

Em relação ao ano de notificação destaca-se os anos de 2019, 2023 e 2024, que 
apresentaram os maiores números de notificações, conforme a Tabela 1. Ao longo 
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desse período de dez anos, observou-se um aumento superior a 150% no número 
de casos notificados.  

Tabela 1 – Relação da quantidade de casos ao ano notificado 

Ano Notificação Total 

2015 4759 

2016 5316 

2017 7725 

2018 9416 

2019 12461 

2020 9068 

2021 9729 

2022 10938 

2023 12573 

2024 12428 

 Total 94413 

 

A pandemia de COVID-19 contribuiu significativamente para a intensificação dos 
riscos associados à automedicação, resultando no aumento de eventos adversos 
relacionados ao uso de medicamentos (Pereira et al., 2025). Os achados deste 
estudo corroboram análises nacionais sobre intoxicações exógenas, que também 
evidenciam uma tendência crescente nas notificações ao longo dos anos. Diversos 
fatores podem ter influenciado esse cenário, incluindo o aumento da exposição da 
população à automedicação durante o período pandêmico, mudanças nos padrões 
de uso de medicamentos e possíveis avanços nos sistemas de notificação (Melo et 
al., 2021). Nesse contexto, o aumento da incidência de intoxicações associadas à 
automedicação, especialmente durante a pandemia, sugere uma influência direta 
do cenário sanitário sobre os comportamentos relacionados ao uso de 
medicamentos, reforçando a urgência de fortalecer as estratégias de saúde pública 
(Pereira et al., 2025). 

Tendo em vista a gravidade do problema, as taxas de mortalidade constituem 
importante instrumento para de subsidiarem a elaboração de indicadores e o 
planejamento de ações em saúde (Mota et al., 2012). No que se refere à taxa de 
mortalidade por intoxicação medicamentosa no estado do Paraná, observou-se um 
total de 586 óbitos entre 2015 e 2024, com média de 5,12 mortes por 100.000 
habitantes. 

Desse modo, os achados deste estudo evidenciam que as intoxicações 
medicamentosas no estado do Paraná apresentam um perfil epidemiológico bem 
definido, com maior prevalência entre mulheres, adultos jovens e associadas, 
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principalmente, às tentativas de suicídio. Esses resultados reforçam a 
complexidade do problema, que envolve não apenas o uso inadequado de 
medicamentos, mas também fatores psicossociais, econômicos e 
comportamentais. Nesse contexto, destaca-se a importância da implementação de 
um sistema de monitoramento abrangente e eficiente, capaz de identificar e 
registrar tanto os casos de intoxicação quanto as reações adversas a 
medicamentos, contribuindo para a segurança dos pacientes e para o 
aprimoramento das estratégias de prevenção (Sagais et al., 2025). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Observou-se um aumento expressivo no número de casos de intoxicações 
medicamentosas ao longo do período, com predominância entre indivíduos do sexo 
feminino, adultos jovens e forte associação às tentativas de suicídio. Tais achados 
evidenciam que essas intoxicações constituem um relevante problema de saúde 
pública, influenciado por múltiplos fatores, incluindo o uso inadequado de 
medicamentos, aspectos psicossociais e condições socioeconômicas. Além disso, 
a intensificação dos casos após a pandemia de COVID-19 reforça a influência de 
contextos sanitários sobre os padrões de uso de medicamentos, especialmente no 
que se refere à automedicação. 

Diante desse cenário, destaca-se a necessidade de fortalecimento de políticas 
públicas voltadas ao uso racional de medicamentos, bem como da ampliação de 
ações de educação em saúde e da integração entre vigilância epidemiológica e 
serviços de saúde mental, com foco nos grupos mais vulneráveis. Como limitações, 
ressalta-se a utilização de dados secundários, sujeitos a subnotificação e 
inconsistências nos registros. Por fim, recomenda-se a realização de estudos 
futuros que aprofundem a análise dos determinantes sociais e avaliem estratégias 
de prevenção e monitoramento, contribuindo para a redução das intoxicações 
medicamentosas e para o aprimoramento das ações em saúde pública. 
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